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UMA portaria do.Ministér¡o
'

das Obras Públicas Ct n�

cedeu à Santa Casa da Mise­
rícórdla .de Tavira um subsí­

dip,' de 100 coutos, para as,

obras de construção de habi­
tações para familias pobres e

modestas da cidade.
I
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C.RA.VrES R AMOS

N'
O oassadndía 10 de Junho; Dia
( da Raça, em, diversas locali­

dades do País, realizaram-se
, cerimónias de consagração a

militares 'qu�' se distinsuirarn
em acções nas nossas províncias ul-
tramarinas. '

No C. I. S. M. I. em ordem lie'
serviço, foi prestada pelo Director
daquela unidade militar sr. Major Jo­
sé Bernardo Cruz de Aragão Teixei­
ra, homenagem, a dois briosos mili­
r-nes tavirenses, .ambos naturais da
freguesia de Santa Maria desta rida­
de - o Brigadeiro Joaquim .Iüdrce
Leote Cavaco e o Tenente-Coronel
de Cãvalaria Joviano Aloisio Chaves
Ra.mo.s, que se distinguiram pela sua

acção em, terras do Ultramar e que
m,uito honram a lista dos condecora­
dos.

REDACçAO E ADMINISTRAÇAo _

FESTIVAIS

I
DO ALGARVE

O S Órgãos Locais de Turismo do
, Algarve e as Câmaras Munici­

pais, em, colaboração com o Gabinete
para o Desenvolvirnento Turístico do

Algarve, estão promovendo &. realiza­
ção dí! um programa de festas com

expressão cultural, desportiva e re­

creativa, para o corrente ano, que
'oportunamente serão dadas a co­

nhecer.
Entre elas contam-se a realização

do I Salão Algarve e um Concurso de
Arte Fotográfica. Como se deseja que

'

concorram a estes o maior número

de artistas e amadores dIIS diferentes
modalidades, torna-se público, desde
já" que o I Salão Algarve terá lugar
nos meses de Agosto¡Setembro e o

Concurso de Arte Fotográfica em

Dezembro.
Aos respectívos regulamentos será

dada a necessária publicidadé,
�Integra.qos nos Festísaís do Algar­
ve realizar-se-ão já no corrente mês,
espectãculos de folclore com a Parti­
cipação de grupos ínternacíonats, em

Faro e Vila Real de Santo António
no's dias 20 e 21; e as Festas dos San­
tos Populares em Olhão, de 25 a 29, '

, aos quais o Gabinete para o Desen­
volvimento Turístico do Algarve deu
o seu patrocínio. ,

Dos espectáculos de folclore a rea­

lizar em Faro no dia 20 e em Vila
Real de Santo António no dia 21, fa­
zem parte os seguintes ranchos r Gru­

pos de Cantares e Danças da Checos­

lováquia, Hlubina e Gyrnnik : Rancho
do Bairro de Santarém ; Rancho Aca­
démico de Lanças Ribatejanas; Gru­
po Infantil dé Santarérn ; e um Ran­

cho do. Al�arve.
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SR.

A.RN·AUf POMBEIRO
GRANDE'jornada Corporative a de

_' 9 de Junho, vivida na Casa do
Povo de Luz, que nos fez recordar
tantas outras que o tempo tenta em

vão lançar no esquecimento, mas que
não.se apagam da memória daqueles
"que a elas 'assistiram com devotado
espírito nacionalista.

Cumprira-se fielmente o programa
comemorativo e precísamente às 17
horas, inicia-se a sessão solene, acto
evocativo dos 54 anos de vida, daque­
le organismo e de homenagem ao Ho­
mem que o fundara.

A
A

CONFE�ENCIA

SOB-AE o TEMA

FOI BRI'LHA,NTE
IIiI.J O p�ssa,do dia 11 de Junho,
...... 4�ta da conquista d, Ta­
vira aos moiros por D. Paio
Peres Correia e seus Compa­
nheiros de Armas, prenunciou
no salio, nobre do edifícip dos
Paços do Concelho, para se­

lecta assistência, a sua lição,
sobre a «Orig,ern e Expansão
da Língua Porrusuesa», o sr.

Dr. José Pedro Machado, eru­
dito fílólogo e ilustre colabo­
rador do «Povo Algarvio».
Fez a apresentação do con­

,ferente, o sr. Dr. Jorge Correia,
Presidente da Câmara de Ta-
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Arronjoste U!II nomorico
No noite, de S. João,
Já regoste o monjerico
E ogoro vens de bilião.

V. p

À,MAK,HÃ RfALlZA-Sf EM OLH,ÃO
,A.INl�,UG,URAÇAO DOM·ONUMENTO

AO (pAlRiO JOAQUI'M LOPH»
CONFORME já noticiámos

" realil.:a-se àmanhã, dia 16
de. J,unho, em Olhão, com a

preseriç� dos srs. Ministro da
Marinha, Governador Civil do
DisjrHo, Deputados do Círculo
dQ Algarve, Comandante Geral
da L�g,ião Portug'uesa e outras

entidades oficiais, a inaugura­
çã.o solene-do ·MQnu'��nto �Q

2 SET. 1968
iOfP. LEI.

«Patrão Joaquim Lopes», por
brilha,nte iniciativa do Municí­
pio Olhanense.
O programa constará do se­

guinte:
Às 10,15 horas - Recepção a

Sua Ex.8 o Ministro da Marinha,
.

sr." Almirante Quintanilha de

<Mendonça Dias.
. .

(Ocm.u.w. fIG ',' ,.liMi

vj,¡:a. que pô" em relevo uma

parte dQ curriculum-vitae do
estudioso Homem de Letras.
Não ..sed•. exagero da nossa

paste aJ.ilimar que nada mar­

car'ia melhor � dattt hist,órica
comemoraaiva dª cidade dQ­
que o b,dlrh.>an.te trabalho corn

que o ST. Dr. Jos� Pedro Ma­
chado, bcindou os tavírenses
nesse noite solene.

(q,.�......•�. _qftlp)

CASA DQ pavo us LUZ DE TAYIRA

.
A sala está repleta, vistosamente

engalanada, pairando no espaço a ex

pectativa dos grandes momentos.
Preside à sessão o sr. Dr Jorge

Correia, presidente da Câmara de
Tavira, que igualmente representa o

sr. Governador Civil do Distrito, la­
deado pelo Homenageado e pelo Sub­
'delegado do lnsrituto Nacional do Tra­
balho de Faro, sr. Dr. Seabra de Ma­
galhães.
Usou da palavra em primeiro lugar

o sr. Professor José Joaquim Gonçal­
ves, pnesidente da Casa do Povo da
Luz, homem de formação nacionalista
em cuja alma de há muito se radicou
o ger,me do corporativisrno.verdadeiro
irnpulsionador de toda aquela maní­
festacão, para desassombradamente
falar do aníversàrío da Casa do. Povo
da sua terra natal e do seu fundador,
Dr. Arnaut Pombeiro, tendo tido pa
lavras de muito apreço para o nosso

jornal, que agradecemos,
fOontinua fUl J.. fHÍlI'tuJ)

............,t,••,.M.,.•�..,...

CAPITÃO

M A'N,U'E L B·,.ENJA M I M

HOO,RIG'Ut,S BUE'lHO

COM pedido de publicação, rece­
bemos do sr, Dr. Fernando Xa-

, vier Ferreira Coelho, distinto Médico
em Lisboa e grande amigo de Tavira,
uma carta em que invoca velhos ami­

gos do seu extremoso pai, o nosso

saudoso amigo e colaborador sr. Ca­
pitão Manuel Benjamim Rodrigues
Coelho, agradecendo em seunome e

da família às pessoas que manifesta­
ram o seu sentir quando da"'suà mor-

_

te, a qual damos àestampa;

(OPntj,,""lt nq B,· páQina)

NA I,STACÃ'O Â,GRÁRIA DE TAVIRA
� -

D I"A DO' elM' E N,TO
NA AGRICUlTU'RA

(ATIC), p.rO:U1oveu mais uma

jornada de divulgaçãe. técnica,
a sétima, que se realizou no

passado dia 6 do corrente e

q,ue aquela associação intitulou
do 7.° Oia do Cimento na Agri­
oukusa,
Estiveram presentes os srs.

Dr. Jorge Correia, Presidente
da Câmara de, Tavira, qu�"tam­
bém representou o SF. Gover­
nador Civil do Distrito, Or. An­
tónio Luís Figueiredo, Vasco,
Juiz de Direito da Comarca,
Engenheiro-Ag ró no m.c José
Dionísio de Oliveira Leitão,
chefe da Hepartição de Cons­
truções Agrícolas, que. repre-

(Oontinua fIG '." P4f#ft(J)

I_I'�II,,,U .,II_ill_1

......,A Estação Agrária de Tavr­

...... ra, em colaboração com

a Direcção-Geral dos Serviços
Agrícolas, a Associação Técni­
ca da Indústria do Cimento

fESTEJUS POPULA"R-IS
IE t\'11 Ü IIH At ()
nos dias 22, 25, 2'4,
2S, 29, ez 30 dez Junho

INICIARAM-SE, conforme no­

ticiámos, no passado dia 12,
com um grandioso: Comn;ate
de Carretilhas, os festejos po­
pulares em Olhão, que pnosse­
guirão nos dias 22, 23, 24, 28,
29 e 30.

,

A noite de 22, é a Noite da
Poesia - revelação das'quadras
classificadas ,e consagração dos
vencedores. /'

'As 22 horas - Aberlur.a da
Feira d� ArtesanatQ.

IU�"".,·p�

D f C a, R R f R A M C a· Nt B R Il HA N T I S M a,
OS fXfRTíclaS"Of sacóRRüs A NAUfRAGaS
QUf A CORPORAÇÃO Df �BOMBflROS Df IAVIRA
RtALlrZQ,ll M�S O.lJAT�O· rlOUA-S
N0 pas;;aao, dia 9 do çorrente no

local d�#I QuatrQ Aguas, teve
lugar 11m exercicio dos Bombeiros
Mu'nicipais de Tavira, com o pàtrocí­
nio do Instituto de Socorros a Náu-
fragos.

'

Na tribuna tomaram lugar os srs.

Comodoro Flaeschen de M�n<lonça,
director daquele Institutq; Presi­
dente da Câmara Municipal, Dr. Jor­
ge Augusto Correia, representando o

Chefe do Distrito; Presidente e Di­
rector �a Junta Al1tónpm I dos Por­
tos de Sotavento do Algarve; Coman­
dantes das Guardas Fiscal e Republi·
cana; Vereadores municipais e outras _

indiVidualidades.
, Presentes ainqa representações dos
Bombeiros de VUa Real de St.o Antó­
nio, Olhão, S, Brás de Alportel,' Se­
simbra, Loulé, Monchique, Portimão
e Paço de Arcos.
° exercício decorreu sob a orien­

tação do Comandante dos Bombeiros
de Tavira, sr. José Filipe Ribeiro,
coadjuvado pelos srs. Jesesfredo Ser­
ra e Casimiro Carlos. ambos do Ins­
tituto de Socorros a Náufrastos.
Pelas 15 e 15, foi ouvido um pedido

de soçorro de um barco que se en­

contrava encalhado tendo-se notado
O f&llllo dê uni in�êu4iQ d@cla."adQ a

bo�do. Acorreram os bomheitos que
por meio de um foguetão lançaram
um Cabo para bordo, passando-se um
cabo de vai,;e-v,em com uma disiância
de cêrca de 250 metros e uma"e!1pia.
Foram por este processo transpor­

tados pa,ra terra 5 náufragos, o pri­
rileiro des. quais simulando en<;on­
trar.-se em est�do grave, que na am­

b\l,lância foi cOnduzido para lhe se­

rem prestado� os ,socorr,os.
Para mostrar também a eficiência

(Oantl.."" fUl '.• JHiIl'na)
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Cf.NIRO Df, INfORMA,ÃO f,lURI)MO
DA CASA DO ALGARVE

Dado o elevado número de pessoas
que, de manhã, têm procurado diri­
s;1ir-se ao novo �Centro de Turismo e

Informação. da Casa do Algarve, na

Rua Capélo, 5 - 2 o dt.°, a fim de obte­
rem informações sobre o Algarve, co­
munica-se que, conforme já fQi aqun­
ciado, () referido «Centro. somente
funciona, todos os dias úteis das 14,50
às l�,õO horas.



ALGARVIO

Fernandes Sotero, que nos apraz re­

gistar e agtildecer •
O homenageado escolheu para tema

do seu brinde e como a�radeclmento
final,cA Razão e o Sentímento», sen­
do no fim da sua brilhante oratória,
muito ovacionado.

.

Quis dar uma nota poética àquela
bela sessão, o distinto declamador sr.
Eduardo de Oliveira, recitando alguns
belos poemas de poetas algarvios, que
foi muitó aplaudido.
Assim terminou aquela jornada co­

memorativa do M.° aniversário da
Casa do Povo da Luz e de Homena­
gem ao seu fundador sr, Dr. Joaquim
Arnaut Pombeiro, a quegostosamen­
te nos assocíamos. ,

� :�'<
.

.

-Dois BriososMilitaresTa­
virenses Condecorados

(OontintUJÇão da 1... pdg'fUJ)

Para conhecimento dos nossos lei­
tores e sobretudo os conterrâneos, é
com prazer que damos à estampa os

louvores, cuja cópia nos foi �entil.
mente concedida para esse fim.
São dois ilustres tavirenses, dois

oficiais de estirpe, em cujo plasma
circula esse s¡érmen que cria os he­
róis que sempre honraram e dão bri­
lho à nossa história.
É com orgulho que registamos os

seus nomes a letras de oiro nas mo­

destas páginas do nosso jornal e sin­
ceramente os felicitamos.
Eis as cópias dos louvores:

Louvado o EX.mo Brigadeiro loa­
quim [údtce Leote Cavaco, pela for­
ma eficiente, perfeitamente equilt­
brada e extremamente meritória co- _

mo exerceu a sua acção de coman­

do no agrupamento n.O 1974, na

zona de intervenção leste da Região
Militar dt! A ngola. Através de uma

acção coordenadora inteligentemen­
te conduzida, soube manter as uni­
dades sob o seu comando em actua­
ção permanente, mormente quando
na zona à sua reeponsabilidade
écladiram focos activos de subver­
são, aos quais opôs tenazmente

forte determinação e esclarecido
planeamento de acção, não obstan­
te a enorme área a controlar e os

poucos meios de que dispunha para-
o fazer.
Oficial de grande capacidade de

. comando, extremamente sóbrio de
actitudes e de uma modéstia cati­
vante, esforçou-se sempre e de for­
ma assinalável para que as miss6es
que lhe foram cometidas fossem
cumpridas integralmente e da me­

lhor maneira, - sabendo comunicar
aos comandos seus subordinados a

firme determtnação de que semore

estece possuído. Nunca se poupando
a esforços de qualquer natureza,
conhecendo perfeitamente a sua zo­

na de acção pelos reconhecimentos,
visitas constantes nela efectuada,
soube aplicar esse conhecimento às

tropas com multo tacto e objectiot­
dade, esclarecendo e aconselhando,
de maneira que as operações reali­
zadas se revelaram sempre oportu­
nas e de grande utilidade.
Pelo que ficou-referido, o briga­

deiro Leote Cavaco prestou à Re­
gião Militar de Angola e à Nação
serviços importantes que mui justa­
mente devem ser apontados como

extraordtnárioe, relevantes e multo
distintos (Portaria de 6FE V68 -

O.E. 6-2,a s., /5MAR68).
'Bstâ Conforme

Lisboa e D.A./., 8 de Maio de /968

O Chefe da Secção
josé Nogueira da Costa Branco

Coronel

louvado o Tenente-Coronel de
Cavalaria joviano Aloisio Chaves
Ramos porque, prestando serviço
lla região militar de Angola há cer­

ca de vinte meses, sempre desempe­
nhou todas as importantes miss6es
que lhe foram, conferidas com ele­
vada competência, zêlo, lealdade e

multa dedicàçãO�
Comandando durante um ano o

batálhão de cavalaria n 0.63/, orien­
tou a actividade da sua unidade de
maneira criteriosa, firme e decidi­
da� imprimindo-lhe cunho acentua­
damente ofensivo, do que resultou o

desmembramento de numerosos ban­
dos ;;limigos que circulavam ou se

acoltavam nas regirJes que lhe esta­
vam atribuídas. Tendo posterior­
mente assumido o cumando do ba­
talhão de cavalaria n,O 745, unida­
de de reserva da região militar de
Angola, mais uma vez confirmou as

suas excelentes qualidades de co­

mançJo, vincada personalidade e

apreciáveis qualidade8 morais e de
trabalho, conseguindo através delas
incutir nos seus subordinarios, por
exemplo, um firme desejo de bem
servir, grangealldo dos mesmos, si­
multâneamente, respeito, estima e
elevada consideraçdo, e mantendo
o conceito de unidade de élite em

que o batalhão de cavalarta n.O 745
é tido. _

O Tenente-Coronel Joviano Ra­
mos tem prestlgiado de forma no­
tável a8 instituiç6es militares, e os

serviços por si prestados ao País
na região militar de Angola mere­
cem ser considerados, com toda a

justiça, relevantes, extraordinários
e'distintos, (Portaria de 28/3/1967,
in8erta na OB n.O 9 - 2.a série de
//5/1967).
Lisboa, 10 de Maio de 1968

O Chefe da Secretaria

Severipno Prata Coutinho
Capitão do SGE

V E N D O IE R'R E N O
Na Horta del Rei - TAVIRA
com projecto p. moradia
já aprovado.

Preço 70 contos

Resp. Av. Roma, 70-3.° F Dt.o
LISBOA

,il ,CDnlerência
do Dr. José
Pedro Machado

(OontintUJÇcJo da 1.· rHtgtfUJ)

Teve foros de lição de sa­

piência a peça histórico-lite­
râria com que o orador, com

muita elevação,soube conduzir
o auditório através do mundo
antigo onde impera a língua
portuguesa.
A falta de espaço com que

sempre lutam os [orne is da
província não permitem, bem
contra o nosso desejo, que nos

espraiemos em considerações.
Prometemos, todavia, no

próximo número do nosso jor­
nal publicar algumas notas
sobre o sr, Dr. José Pedro
Machado, para que os nossos

leitores possam analisar me­

lhor do seu valor intelectual e
ne-te momento resta-nos feli­
citá-lo muito expressivamente
pois, foi do melhor que ouvi­
mos no ciclo de palestras le­
vadas a efeito pelo Círculo
Cultural de Tavira.
A referência feita pelo con­

ferencista no início do seu tra­

balho de que' a sua presença
.

naquela sala se devia ao Di­
rector do «Povo Algarvio» e a

seu filho sr Engenheiro Da­
niel Pires, que para tal servi­
ram de veículo, só nos honra
dado o alto nível da palestra
e os justos e calorosos aplau­
sos que a premiaram.

Capitão Manuel BeDjam'im
Rodrigues Coelho
(Oon"n,,� da 1.· pdgtfIG)

EX,mo Sr.
Manuel Virginio Pires

meu presado e estimado amigo

Em meu nome e de toda a fami­
lia, incluindo meu prtmo, Sr. Lute
Rodrigues Coelho, cumpre-me o

dever de agradecer as elogiosas e

sentidas palavras de V. Ex." pu­
blicadas no «Povo Algarvio» em

18 do passaao mês, referentes ao

meu extremoso e saudoso Pai, Ca­
pltão Manuel Benjamim Rodri­
gue8 Coelho.
Foi realmente um grande admi­

rador da terra algarvia em espe­
cial da cidade de Tavira, seu ber­
ço natal, nunca se cansando de
enaltecer as suas belezas naturais
e o seu património arttstico. Con­
tava com muitos amigos sinceros
como V. Ex,a, ilustle director do
«Povo Algarvio» que o meu Pai
tanto apreciava bem como seu 8au­

d080 irmão, o inspirad,o poeta,
Isidoro Pires.

Meu Pai tinha em todos 08 tavi­
renses dos mais simples aos mais
ilustres, um amigo, dado ao seu

temperamento expansivo e comu­

nicativo que sabia disiinguir 08

homens pelas qualidades do seu

caracter.
Entre alguus dos seus amigos já

desaparecidos recol'do-me dos no­
mes, do Ur. Frederico Chagas, co­
roneljaime Cansado; Dr. Augusto
Palma e tantos outros que a mInha
memória talvez ainda pudesse in­

dicar.
Os meus aqradeciment08. são

extensivos para todos, incluem as

Ex/I,as Senhoras D. Ilda Cansàdo,
D. Maria Castro, D. Maria da Es­
trela Ribeiro, D, Isabel Cumbrera
Ribeil'O, D••UaIia do Carmo Tei­
xeira Telo, Ex.mo Sr. Brigadeiro
Eduardo Santos e seus fúmiliaré8,
Sr. Coronel Carlos A. (;abrita, Sr.
Tenente - coronel Amaral e aos

meus colegas e amigos Dr. jaime
Silva, Dr. Ramos Passos, Dr. Mar­
tiniano d08 Santos e para aquele
que meu Pai denominava «a mais
bela promessa de Tavira de ama­
nhã», o nosso.querido amigo, em­
preendedor e dinâmico Presidente
aa Câmara, Dr. Jorge Correia.

Pal'a' todos a expressão sincera
do meu reconhecimento.

Ferreira Coelho

«Patrão Joaquim lopes»

Na Estação Agrária
de Tavira

o 3 II _O a n i v e r.s á r I o
da Casa do Povo de Luz dez ravira

. (OónUnua9do da 1. •• pdgtfUJ)
E dado em seguida o uso da palavra

sentou o Director-Geral dos ao velho nacionalista e Slrande amigo
daquela Casa do Povo sr. Manuel

mesmos Serviços, Engenheiro- Correia Dourado, que. comovídamen-
-Agrónomo Bento dos Santos te, prestou homenagem ao sr. Dr.

Nascimento, Director da Esta- Pombeiro e vincou os seus sentimen-

ção Agrária de Tavira e outras
tos de velho lutador do corporati-
vísrno

.

entidades oficiais, elementos Falou a seguir o seu vice-presiden-
representatives da lavoura do te, sr. Sebastião Palmeira, que sallen-

Algarve, representantes da Im- tou a acção da Casa do Povo, sob 8
sua nova directriz, vincou a colabora-

prensa, etc. ção que o «Povo Als;¡arvio» sempreAbriu a sessão, que se reali- dera àquele or�anisf!l0' pondo as c�-
zou na sala da Biblioteca, o sr., lunas a ,sua disposição, gesto arm-

Engenheiro Bento dos Santos go, que muito sensibilizados agrade-
N

•

d cern os, o qual vem mais uma Vez com-ascimento, que sau .ou e agra- provar que a Slratidão não é sempredeceu a presença dos assisten- uma palavra vã, e associou-se com

tes, fazendo a apresentação dos prazer à homenagem prestada ao seu

srs. Engenheiro João Augusto fundador.

D· C lh d Na sequência dos oradores inscri-
tas oe o, repr�sentante a tos falaram os srs, Capitão Rafael Pe-

ATIC e-' Engenheiro Manuel' reira, velho combatente do corporatl-
Lourenço Antunes, director- vlsmo e Padre Manuel Bárbara, ora-
-técnico da mesma associação. dor de fibra, que naquela hora se con-

O primeiro dos oradores da siderava romeiro da saudade, ao vir
naquele momento à Luz de Tavira,sessão falou aos fins da ATIC áquela Casa do Povo, que conheceu

e das sessões e o segundo, fez desde primórdios do corporatívísmo,
uma interessante exposição so- para prestar também justa homena-

bre as aplicações do Cimento stern ao sr, Dr. Arnaut Pombeiro, seu
fundador e velho amigo.

e do betão pré-esforçado, nas Não cabe no ambito do limitado
actividades agrícolas, fazendo espaço deste jornal pormenorizar o

ilustrar a palestra com a pro- que se passou naquele grande dia

J. ecção de diapositivos, sendo festivo mas apenas assinalar. embora
a traços largos, as horas altas que ail

no final muito aplaudido pela se viveram, nas mais belas evocações
assistência. -; dos 54 anos que passaram.
No cumprimento do progra- Usaram ainda da palavra o sr, Dr.

ma procedeu-se à visita às mo'
Seabra de Magalhães, Snbdelegado
do I. N. T. de Faro, que num curto im-

delares instalações da Estação proviso se congratulou com aquela
Agrária da XV Região Agríco- simpática festa associando-se à justa
la, em Tavira e mais promeno- homenagem ao seu fundador e o sr,

.

d lb' d Dr. Jor�e Correia, que também num
riza amente os a oratórios e brilhante tmproêíso focou a figuraQuímica e Sanidade Vegetal distinta do sr, Dr. Arnaut Pombeiro,
dirigidos pelos técnicos srs. a cuja homenagem se assocíou com

Eng.oo Agrónomos, Espadinha prazer, felicitando a Casa do Povo

Barradas' e Reis Cunha, que pela passagem do seu 154,° aniversário
e saudando todos quantos têm cola-

deram algumas explicações so- borado para a sua manutenção e pro-
bre o seu funcionamento e gresso, salientando a sua acção na

aplicações de' cuja utilidade vida corporatlva do concelho.
muito tem beneficiàdo já a agri- A finalizar, visivelmente emociona-

do, em palavras repassadas de sauda-cultura algarvia. . de e com o coração transbordando de
De-sois os convidados segui- _ gratidão, agradeceu 8 todos os orado-

ram em autocarros para a praia res as palavras encomiásticas que lhe

de Monte Gordo, onde lhes foi dirigiram e o gesto da Direcção da
Casa do Povo, em promover-lhe aque-servido um almoço no Hotel la signlñcatíva homenagem.

dos Navegadores, o qual foi Evocou algumas figuras que hã 54

presidido pelo sr. Eng.- Agró- anos o acompanharam na árdua tare-

nomo José Dionísio de Olivei- fa da sua criação, prestou homena­
gem aos mortos, companheiros dessas

ra Leitão. horas de lutas diflceis e salientou Ve-
No final do repasto usaram lhas figuras de honrados proprietá-

da palavra os srs. Dr. Luís de rios, felizmente ainda vivos, que o

Avillez, representante da ATIC, acompanharam sempre na cornpanha
de bem fazer em prol da risonha fre-

Eng," Rodrigues Pinelo, direc- guesia da Luz.
tor da Junta Autónoma das Es- Em seguida foi descerrado na sala
tradas no Algarve, Dr. João um retrato do homenageado, acto que
Correia Ribeiro, importante Ia- foi' sublinhado com fortes aplausos

da assistência.
vrador do concelho de Lagoa, Na continuidade daquela festa se-

Eng.o Dias Coelho, membro da guiram-se as ,demonstrações das vá-
ATIC, Eng," Oliveira Leitão, rias actividades desportivas e dístrí-
José Emídio Fernandes Sotera, buição de condecorações ganhas nos

Campeonatos da F.N.A.T., que decor-
proprietário do concelho de reu no seu excelente parque de jogos.
Tavira e a encerrar o sr. Eng.- É justo mais uma vez salientar que
Bento Nascimento, que se alon- em diversos sectores do desporto os

.

t t 'd atletas da Casa do Povo da Luz, têm
gou em 111 eressan es ,const e-

alcançado prémios nacionais.
rações tecnicas, salientou a ac- Além de diversos números do mag-
ção da Estação Agrária na as- nífico programa salientou-se a classe

- sistência aos lavradores, com de �inástica, que prendeu as atenções
os seus concelhos úteis e os geràis e aqui cabe bem salientar o

. nome do sr. professor de Educaçãolaboratóri9s de que dispõe, fa- Fisica, que muito tem contribuido
lando com propriedade de com- para essa série de triunfos e porque
petente e inteligente t"cnico não afirmá-lo da elevlição do nivel

que é, sobre os diversos pro- desportivo eln todo o concelho. Para-
bens senhor Professor Solipa.blemas da lavoura regional, Assistimos depois à exibição do

tendo tido palavras de apreço simpático Rancho da Casa do Povo

para a Imprensa. da Luz que, digamos de passagem,
Em seguida a comitiva diri- honra a colectividade e, por isso, fe-

licitamos o seu en!!aiador.
giu-se à Quipta de Cima, pro- Resta-nos uma palavra de justiça,priedade do sr., Eng.o Sebas- um expressivo bem haja, para Otílio
tião Garcia Ramirez, em Cace- Correia Dourado, que sabemos ter

la, para apr�çiação, e estudo do sido o grande animador, a verdadeira
cultivo da Vinha de uva de

. alma de toda aquela organização des-
portivo-recreativa daquele organismo.

mesa, instala:ção e prpdução. A finalizar realizou-se um encontro
Foi umá jornada cheia de deandebol entre as equipas das Casas

interesses para os a.gricultores . do Povo da Luz e Conceição, que foi

esta que a ATIC promoveu em
uma partida renhida entre valorosos
elementos, saindo vencedora a prj-terras do Algarve para aplica- meira, que é Campeã mas. que sem

ção de novas técnicas que mui- dúvida enco'ntrou na sua adversária
to contribuirão para um futuro uma valorosa competidora com que
aumento de, produção em rela- terá que contar em futuros campeo-

natos.
ção à mão de obra aplicada, o A noite; realizou-se no salão de fes
que muito contribuirá para o tas um banquete a que assistiram al-
seu progresso económico. gumas entidades oficidis, membros da
Mas, para alguns dos mais organização corporativa e velhos aml-

interessados no estudo dospro� gos daquela Casa do Povo, que serviu
de pretesto para se fazerem algunsblemas da lavoura regional a interessantes brindes.

tarefa não terminou, aqui pois, Usaram. da palavra os srs. Dr. Jor-
ainda na Estação Agrária de ge Correia, professor JOSé Joaquim
Tavira, o sr. Eng.o Benlo Nas- Gonçalves, Capitão Rafael Pereira, .

.

t D' t d l' José Bárbara, assistente rural dasctmen o, lrec ar aque e tm-
Casas do Povo do Distrito de Faro,portante organismo agrícola, José Emídio Fernandes Sotero, Rev.o

�

deu excelentes lições de pomi- Manuel Bárbara, Prior de Estoi e Il

cultura, desinfecções e diversos encerrar o Dr. Joaquim Arnaut Porn-

problemas de intereise ligados beiro.

à agricultura. Tiveram a gentileza de no!< seus'
brindes fazer referência à acção do
nosso jOrnal na vida do concelho e

em prol do corporativismo, os srs.

Dr. Jorge Correia, professor José
JQaq.uim ,OonÇ81Ye!J � JOsé e.mldiOBaalaal D . cPlua Allarula»

Exercícios, de Socorros
a Náufragos,
(OonUn� � J.- ��)

a pequenos bar�os, foi d�smo�tada a

espia e apenas com o cabo de vai-e­
-Vem e com à bola calção foram tra­
zidos mais dois nát'ifragos, utilizando
o salvamento denominado prata-rasa,
Ouviu-se o chamamento de um ba­

nhista que se encontrava em situação
aflitiva tendo imediatamente apareci­
do um nadador junto dêle. Foi dispa­
rado um ..f9guetão com 8 pistola
schermuly ,para recolher-o 'náufrago
e seu salvador numa simulação de
salvamento frequente nas' nossas
praias. Ao náufrago foi prestada a

respiração artificial boca a boca cóm
aparelhas¡etp própria para o efeito.
De salientar o esforço e proñciên­

cia demonstrados pelos bombeiros de
Tavira não esquecendo os trabalhos
auxiliares a cargo dos bombeiros de
Vila Real de Santo António.
Todo o material utilizado ueste

exercício foi concedido aos Bombei­
ros Municipais de Tavira pelo Insti­
tuto de Socorros a Náufrafos ficando
a seu cargo a assistência de toda a
costa algar\',la enquanto .. não forem
montados novos postos., .'
Terminado o exercício o coman­

dante dos bombeiros dirigiu palavras
de agradecímento ao Director' do Ins­
tituto de Socorros -8 Nãufraqõs por
ter escolhido a sua Corporação' para
lhe confiar tão importarite material,
ao presidente da Câmara pela boa
vontade que sempre tem manifestado
para com os bombeiros e às Corpo­
rações congéneres por se terem des­
locado a assistir ao" exereício e em
especial à de Vila Real de Santo An­
tónio, pela colaboração que' deu na
execução de diversos trabalhos.
Falou seguidamente o Presídente

da CAmara que se congratuleu pela
forma como decorreu o exercícío pon­
do à prova a eficiência dos bombei­
ros da sila cidade e por ültímo o sr,
director do I. S. N., que dirigiu pala­
vras de apreço 80S bombeiros locais.
e de Vila Real de Santo António,mos­
trando Il sua satisfação pela forma
rápida e eficiente como os trabalhos
se sucederam dirigindo aos marltimos
presentes diversos conselhos no' sen­

tido de tornarem precauções para evi­
tarem certos desastres. '

festejos P�pulares em OIhõo
(nOllU� dea I.••......}
'As 22,30' horas - Exibição

dos Ranchos Folclóricos de
Santo Estêvão e infantil da Fu­
seta e início do baile em volta
do mastrO de S. João.
'As 23�30 horas - Abertura

do Cortejo da Rainha das Fes­
tas, com dezenas' de carros

vistosamente: decoràdos, prece­
dido da fanfarra da Fragata D.
Fernando.
'As 24 h�ras -'-,Chegada, da

«Rainha» 'áo,irono instalado no
Jardim Dr. J\)ão Lúcio e leitu­
ra das quadras classifica4as e

consagraçãQ dos y,,eilce40res.

A R R E N D AM- S E

Dua.s pr9pried�des rústicas,
no sího do Mato ae Santo Es­
pírito, denominadas Mato e. Ma­
tinha, com boas terras de se­

meadura, variado arvoredo de
fruta, com boa pr-.odução, casa
de caseiro e ramada,
Dirigir propostas a Zulmira

de Mendonça Campos Malta,
Rua General Garcia Rosado n.·
18-l.° gsquerdo, - Lisboa i_;
Telefone 57133. '

Arrenda-se
Arrenda-se a propriedade de­

nominada «A Guerreira» pró­
ximo de Estiramanteils, aonde
se vêm realizando as festas or­
ganizadas pela Empresa a .EVA.
Quem pretender dirija-se ao

,proprietário uª melima. "

(Oontlnuação da 1.· pdgtfUJ)

ÀS 11 horas - Missa na Igre­
ja Matriz.
Às 12 horas � Deposição de

um ramo de flores no Monu­
mento aos Mortos da Restau­
ração.
Às 13 horas - Inauguração

do Monumento-.
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S,O'àiRE "PRAGAS
',' E DOENÇAS DAS CUll URAS

':':'E�TA provado, que 1;5 da colheita
, :; mundial é destruída anualmente
,¡f�vido oa praga� (14% e ervas dani­
nfias (9 /0).
Pode-se portanto verificar quanto é

importante a lura contra os inimigos'
"

'das culturas, tendo não só em conta
:Q aspecto económico do problema
como também no que diz respeito à
situaçãp alimentar no mundo que de­
vido ao aumento de população se vai
tornando o problema da nossa época.
,Enquanto que milhões de pessoas

" viy�m expostas à ameaça da fome de­

""vjdo à população aumentar com mais
rapidez que a produção alimentar,
são perdidas quantidades enormes da
colheita mundial devido às pragas,
doenças e ervas daninhas. '

,'Há pois necessidade de nos com­

penetrarrnos da 'gravidade deste PrO­
blema contribuindo para esta luta
com 'todos os meios ao nosso alcance.
Além disso, as quebras de produ­

ção; aliadas à desvalorização dos pro­
dutos agrícolas, resultante do mau

aspecto dos mesmos, representa para
",' o_agriçuHo,r um tactor importante na

, e.çonomi_a da auí!, exploração a51rícola.
"

O agricultor deverá portanto reali­
zar tratamentos nas suas culturas,
poís além do seu interesse estar em

J, gai c' ntribuirá também para que a

luta
, eontra, a fome no rnundo seja

eírcaz, '

,

" Ao seu alcance encontra o agricul­
tot um precioso meio de combate a

" ,'ell�el>, inimigos; os pesttcidas,
: ;é,Utilizando-os, aumentará as produ-

- ç�es;:4a,sua vinha, pomar, horta, etc.
Nunca utilize, um produto só porque
-Ihe disseram que era bom, pois que
para que esse tratamento seja eficien­
te, é hecessàrlo saber em primeiro lu-

I gar quaís .os ini,mi.go" mais usuais e

assim os poder combater convenien­
temente. devendo para isso o agri­
cultor recorrer a técnicos competen­
tes que lhe fornecerão o esquema de
tratamentos a �eguir' no seu caso

panicular.
Seguindo esquemas irregulares e

ignorando qual a praga ou doença
que e� determinada altura ataca a

sua cultura, poderá o agricultor não
obter 'resultados satisfatórios pois
néIÜ todos 'os produtos são indicados
'para o seu combate
Convém tan-bém quanto possível

-: por uma questão de economia de mão
',de obra ,(t�o importante hoje em dia)
.,

fazer omalor número de tratamentos
, simultâneamente.

Para isso há que saber escolher os
,produtos crlteríosamente pois nem

,

todosse podem misturar sem perigo,
Ler as InstruçCSes

Outro cuidado a ter no emprego
destes, produtos diz respeito à sua

toxicidade, leia sempre com cuidado
as indicações a seS/uir nos rótulos dos
produtos, que lhe indicam a dosagem
a elilptegar e 'como manusear o pro-
-duto, '

Também nele virá indicado o Inter­
v�,o� d� .�egqran,c!l; isto é,' o tempo
durante o quat o produto não deverá
-ser consumido devido aos residuos

,

tóxicos nele existentes, que não só
poderãe causar graves acidentes nos

consumidores como ainda poderão
ses.rejeitados pelas autoridades devi­
do à -presença desses mesmos .resí­
-duos em quantidade superior à per-
mitida por Id.

.. �A�'R'�NDA-SE
A horta Caiada, na Atalaia

;' 'n';· �2, Tavira.
':Recebem-se propostas em

'carta dirigida à Rua D. Fuas
,

Houpinho n," 49 - 1.0 - Lisboa.

Quare�ta Anos de Jornalismo
(Oontinuação da .... página)

seis, oito ou dez e a vida do
jornal.
A propósito estou a recordar

o Zé de Gaia, um grande jor­
nalista e um grande 'amigo com

quem lrabalheinalgumas �Vol­
tas». Estou a recordá-lo e a rir
pela sua decisão frente a uma

grande enrascada.
Seria uma hora de madruga­

da, e o júri demorava ainda
imenso as classificações da eta­

pa. Dir-se-ía que tinham ador­
mecido sobre a papelada, fazen­
do, a digestão do jantar. Mais
duas horas, e o «seu» Diário
iria para as máquinas e mal a
autora raiasse viria para a ven­

da.
Súbitamente fui encontra-lo

à ponta do fio, como que a de­
lirar de uma grande febre:

,

1.0 - Fulano 7.41.29
2.· - Beltrano 7. 41. 41
3." - Cibrano 7. 42. 19
etc, etc.
Como inquirisse se delirava,

respondeu-me com a mais po­
deroso das conviçções:
� Logo se corrije. O jornal

é que não pode deixar de sair.
O jornalista é urna espécie

de «tuti fruti», a que não pode
faltar o gelo, base do servete.
O que o compõe é que varia'

por norma - mais ou menos

entre um pouco de intiligência,
uma dose de realidade e um

tudo nada de fantasia.

.

E que mais será possível ser­
vir por dez ou qUinze tostões
da maneira como a vida vai?

Anlónio Augu$fo, Sonlos

Agradecimento
, A- família de José da Cruz

(Chato), na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente,
vem por este meio, agradecer
muito reconhecidamente a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma moi-ada e igualmente a todos

que lhe manifestaram o seu

pesar.

PROPRIEDADE
Arrenda-se ou. dá-se de meias,

no sítio da Capelinha.,
Tratar na Rua dos Mouros,

n," 10 - Tavira.

A

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo de
obras de modernizcçõo, se

encontra encerrada por 01-
. guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

V E N D E'- S E

Uma propriedade no sítio do
Gião. Consta de sequeiro e re­

gadio, diverso, arvoredo, com

noras, tanques, levadas' e casas

de moradia; vende-se mais uma
Hortinha no mesmo sítio, tam­
bém com pomar.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Pedro Nunes, no Lagoão.

,.
or

Agradecin:-ento
, A família de·p�mião José
Afonso Ferreira, na impossi­
bilidade de o poder fazer pes­
soalmente vem, por este meio,
agradecer reconhecidamente a

todas as, pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo á sua última
morada' e bem assim, a todos

quantos lhe manifestaram o seu

pesar.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDBS

SEGUROS EM Taros OS RAMOS

AllTOMÚVEIS DE- ALUGUER SI CONDUTOR

yenda e reserva de

passagens para todo o mU,ndo

PREÇOS OFICIAIS - TÁRIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!HCIA CD AUTORIZADA

EmLarquel rápiJ91 para Àlrlca

�_ 'fiiRitL(1JfRjlJf-�
____ "'?�NÇIA DI': TU_I.MO ALc.aVI:�

·:LOU¡LE1·
'TELÉF.193

I I-UDIJllEll liJ\Sco IDA\ t5 "l\'1�lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: Cl.4.I.II:-A - zoo VUAJ.?T()I
RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32� .323 Vl-LA REAL DE SANTO ANTONIO

Os fnagníficos adubos, Nitrolusal, Nitrato de Cálcio e

Nltrapor são produzidos exclus.lvamenre por Nitratos

de Portugal a mais moderna tmpresa do sector e a

que relativamente mais tem exportado.
Prefira o melhor e não poupe nos adudos.

A CONFIDENTE, a maior

crqenizeçêo do Peís, em compra, venda e hipo­
teca de propriedades, coloca capitais a partir de

,10.000$00 com gerantia hipotecária, ao juro da

lei, pago adiantadamente.

f\ CONfiDENTE

GENTE GR'ADA

DA VilA Df OlHÃO � SfU lfRMO
A propósito desta publicação rece­

bemos de' Luanda, a carta que a se­

!luir transcrevemos da autoria do sr.

v'iriato José Mestre, que pretende es­

clarecer certos pormenores que lhe
parecem obscuros:

Sr. Director do jornal
«Povo Algaroto»

Acabo de receber o vosso Jornal
Povo Algarvio n," 1766. de 20 de
Abril de 1968. em que faz uma pe­
quena referência ao meu ascenden­
te. que foi meu trisaoo Sebastião
Martins Mestre, natural da nossa

cidade e que no dia 16 de junho de
1808 foi encontrado na Isla Cristi­
na pelo olhanense João Gomes Pin­
cho, que ali se havia deslocado, co­
mo o meu trisavô Mestre, para a

compra de espingardas a fim de se­

rem empregadas pelos olhanenses
na revolta contra os franceses. Só
lamento que o Senhor Escritor An­
tero Nobre, não diga nessa referên­
cia feíta ao meu trisavô Mestre, no
livro que pretende publicar com o

titulo de «Gente Grada da Vila de
Olhão e Seu Termo. que o meu tri­
savô Mestre foi quem comandou as

tropas que derrotaram os franceses
no dia 18 de junho de 1808 na ba­
talha da Ponte de Quelft's e mais
tarde mandou o Caique Bom Suces­
so. comandado pelo olhanense Ioa­
quini do O, levar a noticia ao Rei

"

.

Dom JOão VI que se encontrava no

"Rió de Janeiro (Brasil). Pois, Senhor
Director, este trlneto do grande ca­

pitão Sebastião Martins Mestre, tem
conhecimento desde miudo dos seus

feitos, só lamenta que os escritores
da nOSS(l Cidade nunca tivessem fa­
lado nele, como também nunca fala­
ram de outros nomes que também
foram grandes como ele na mesma

altura. Os [ettos do meu trisavô Se­
bastião Martins ôtestre vão desde
as inoasôes francesas. guerra pe­
ninsular e guerras liberais entre
D. Pedro e D.-Miguel e ainda de­
pois da deposição deste último rei.
Em 1965, pouco' antes de embar­

car para a Metrópole, onde fui de
licençagraciosa, foi-me apresentado
em Moçâmedes, o Senhor Doutor
Alberto Iria. da Academia portu­

guesa de História, que quando ou­

viu a pessoa que me apresentou fa­
lar no nome de Mestre, assustou-se,
dieendo-lbe eu: Senhor Doutor não
se assuste, que eu sou muito peque­
nino, quando ele me pergunta segui­
damente se eu sabia qual era a mi­
nha ascendência, respondi-lhe que
sim, pois desde miúdo sabia, por
ouoir o meu avô joão Mestre contar,
mais 'tarde tive conhecimento por
alguns livros que li.
Muito aaradeço ao Senhor Es­

critor Antero Nobre a referência
feíta ao meu trisaoô Mestre no seu

lioro que vai publicar com o titulo
de «Gente Grada da Vila de Olhão
e Seu Termo».

Os meus agradecimentos também
para o Senhor Director, pois não

calcula quanto me alegrou a peque­
na referência ao meu trisavô Mestre.

Viriato losé Mestre

ES

Rossio 3 - 2.° Tel. 369384 L I S 8.0 A

I

A Mutual do Norte

Companhia de Seguros
Relatório e Contas de 1967

Sem podermos entrar em porme­
nores que a falta de espaço proíbe,
foi com grande satisfação que acom­

panhámos o movimento financeiro
desta proba e próspera Companhia, a
que a adrninístração transata procu­
rou dar maior ineremento e que, ape­
sar de polularem companhias de se­

guros, conseguiu fechar as contas com
um saldo positivo de 1.209.057$19.
Merecem, pois, os louvores mais

sinceros os Exm.08 srs. Mário Baptis­
ta Santos e António Maximiano da
Silva.

e a s a - Precisa - se
.

Desafogada, com quintal, de
preferência com garagem e an­

tiga.
Resposta' a Dr. Gamboa Lei­

tão, Estremoz.

Arrenda-se
Propriedade agrícola no sítio

do Pinheiro da Luz de Tavira.
Informa-se na Praça da Ke-:

p�blica, 9, Telefone 30 - Ta­
Vira.

Arrendam-se ou aéeita-s8
C a s 8 i r o para PíOpriedades
No sítio da Foz, arrenda-se

horta com os três ramos de
'� arvoredo e árvores de fruta.

No sítio de Bernardinheiro,
uma courela de sequeiro, com

oliveiras e amendoeiras.
Tratar com Maria Adélia da

Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Real, 62 - Tavira.

CASEIRO
Para boa propriedade de se­

queiro, com muita amêndoa.
Querendo apanhava já o fruto
deste ano.

Aqui se informa.

Arrenda-se
Uma horta no sítio do Fundo,

Amaro Gonçalves, com vários
frutos, moradia e suas depen­
dências.
Quem pretender dirija-se a

Franklim Guerreiro Lopes, no
mesmo local.



Pequenos
Apontamentos
CABOUQUEIROS

Não sabemos por que bulas este

homem, que desconhecíàmos, se pran­
tou na nossa frente ·e desatou a con­

versar connosco. E o caso é que tra­
vámos conversa como se fôssemos já
conhecidos de há muito tempo. A cer­

ta altura oerguntou-nos a nossa pro­
fissão e como lha disséssemos. adu­
ziu: Muitos terão subido pelo impul­
so do seu esforço. Ao que apostila­
mos: - Qúando o edificio está cons­

truído quem se lembra do cabouqueí­
ro que lhe abriu e firmou os alicerces?

1\ E.Y R.AT O S
... "'- "-'

Fomos tirar o.retrato. Fizemos uma
cara tão carrancuda com medo de

não ficar bem que o artista nos disse

que não fizéssemos cara de zangados,
uma coisa de que ..

não gostamos por
nos incomodar muito. Quando nos

zangamos adoecemos. Não sabemos
se o retrato se parecerá connosco,
porque não há nada que menos se

pareça com o indivíduo do que a sua

fotografía, Experimentern tirar na

mesma ocasíão meia dúzia e verão

que se não parecem umas com as ou­

tras e muito menos com o fotografa­
do. Que os retratos não deviam ser

tirados para além de servirem como

motivos de identificação. Como tri­
buto ou símbolo de amizade pouco
mais vão além de filhos para pais
Quando chegam aos netos já estes

perguntam quem é aquele velho com

cara de. ratão e bigodeira.de piaçaba.
O seu fim é a traça ou o dente dos
ratos.
Na casa de .nossos pais foi um dia

dormir um garoto a quem ficou de

guarda à cabeceira um retrato gran­
de do n08SO avô.
Este era de cariz fechado. Entrava

a lua pelo quarto quando o moço
acordou e' viu aq uela sentinela de

porte austeso. Deu um tremendo ber­

ro.cheio de medo. É ele hoje quem o

conta, hoje que é já homem de fartos
anos e sorne à lembrança. Há tam­
bem quem coleccione retratos como

motivo de adorno: se há-de ter panó­
plia de armas tem.grio.rlanda d� foto­

grafias. Já há muitos anoS ttvemos

uma serviçal em nOssa casa tão boa

rapa'ri'ga de sentimentos como feia de
feiçôes: Ainda hoje a estimamos e

quando não a podemos ver pergunta­
mos S�mpre informações dela. Es�an­
do connosco em Monte Gordo tirou

a fotografia. Ao vê-Ia ficou desanima­
da. «Ainda se ao menos, alegava ela,
ficasse como essas bonecas que vêm
nas caixas dôs chocolates.... Não
fazia o caso por menos. Nós também

. espera,mos .ficar bonitos, que o fotó­

grafo é. cap\lz de todos os atentados.

A R M A S

Viram aquele crime horrendo da
América, fruto da nossa civilização
materialista. Não o comentamos, se o

evocamos é só para lembrar a facili­
da$ie com -que se anda armado e a

negação rotunda de se pôr um dique
a essa facilidade. A ela andam presos
$lrandes interesses de altos magnates.
Já aqui focámos a facilidade com que
também entre nós se adquirQ uma

arma de fogo. Não é tão �rande a

profusão mas tem 'de ser ainda mais'
limitada. Tirar do bolso uma pistola
com' a mes.ma naturalidade com que
se tira um lenço de assoar só pode
conduzir a estes resultados.

.

HAB,ITAÇ6ES
A benemérita. Cruz Vermelha, ins­

tituição das mais simpáticas e que
mais veneração nos deve merecer pe­
los seus propósitos e pela sua acção,
lançou a ideia de uma casa por dez
tostões. Lançou a ideia e ergueu-a
em corpo vi·vo. Erg¡¡eu um bairro de
casas modestas, confortáveis e higié­
nicas, onde se albergam por rendas
acessiveis, dezenas ou centenas de
famílias. PDr. que' não seguem este

trilho o Estado, as autarquias e até
os particulares? Erguer casas para
os turistas verem o nosso estado de
adiantamento urbanístico é de efeitos
muito pÍrotécnicos mas não evita os

bairr.o� da lata CQm toda a sua pro­
miscuidade e miséria.

D.ESAST,RE-S

AVQluma-.se sempre mais e. mais a
hecatombe dos que morrem sob as

rodas dos automóveis e seus afins.
Ainda não há mufto assinalámos o

caso de IN¡)a· camiüneta de travões
avariados. Agora foi um automóvel
de pneus tão lisos que nem deixava
sulco por onde passava. Mas isto é
frequente, é o inventário trágico e
diário das nossas estradas. Por que
não há uma fiscalização rigorosa a.
incidir �obre o estado de conservação
dos vários meios de transporte? De­
pois do desastre empapado em san­

gue vêm as lágrimas, mas as verda­
deiras, as que não secam, são as das
crianças que fican: na orfandade It as

das mulheres na triste viuvez.

BURROS

De Sabugal vem a noticia de que os

burros dali se revoltam e na sua fúria
intensa vão mutilando os homens.
Nós que passamos entre o ornear e o.
escoucinhar de tantos ajuizamos de
como ficaremos pisados e estracinha­
dos se neles entra a fúria que arrui­
na os seus irmãos do Sabugal. Mas
estes que conhecemos parecem-nos
mais pacíficos pois que os anima a

pretensão de ostentarem a nobreza de
cavalos de raça. Pobres burros ..•

Trindade e !-Ima
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I Notlcias Pessoais I
-

.
-
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Fazem anos:

Hoje - D. Lídia Cândida Soares
Lemos, D. M.ari� Dora Cha.qas, me­
nina Maria José Fortes Rebelo, me­

ninos Carlos l\cugusto Paulos Costa,
Pires, João José 'Gonçalves ilo Livra-­
mento e o sr. António do Nascimento
Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes Ri­

beiro de Sousa ..Larcher e D.' Maria
Odete de JeS\!3 Sousa Anica.
Em 17 - D. Maria Lucia Chagas

Cansado, D. Maria do Carmo Torres
Leiria Cordeiro Antunes, D. Maria
do Livramento Lucas, 'MlIe Maria
Catarina Trindade Madeira Gomes,
menina Maria Tereza dos Santos e os

meninos Vitor Manuel da Palma Es­
treIa Santos e Jorge Orlando César
de JeiUS Romeira.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri­

beiro Coimbra. Faleiro, D. Maria Ma­
nuela Gomes Peres, menina Angela
Maria Beleza Domingues e o sr. Dia­
mantino Cardoso.
Em 19 - D. Maria Adelaide da Con­

ceição Pereira, meninas Ana Paula
Ramos da Silva, Zulmira Maria Pal­
milha Amaro e o sr. António da Paz.
Santos Pires. c-

. - . -

Em 21- D. Ilda Leiria. Ravasco e o

sr. Luis Filipe Monteiro Santos.
Em 22 - D.· Julieta Domingues e

os srs, José Joaquim Faleiro e Amé­
rico Paulino Domingues.

Partidas e CheSladas

Com sua esposa esteve nesta cida­
de, de visita ao sen amigo e colega
sr. Dr. jorge Correia, o sr, Dr. Me­
neses Pimentel, distinto médico em

Portimão e antigo Presidente.da Câ­
mara Municipal de Silves..

- Após ter passado as férias nesta
cidade seguiu para Luanda com sua

esposa, filho e .sogra sr.a D. An.tónia
Natívidade Santos, o nosso conterrâ­
neo e assinante sr. José Mar,ia Menau.
- Com sua esposa e cunhados foi.

passear á capital, o nosso prezado
amigo e assinante sr, Virgilio de Oli­
veira, chefe da Repartição de Finan­
ças deste concelho.

- C.om s�a, espolia fqi a F�ti!"a o

nosso preza40 amigo e. conter,raneo,
sr. Tolentino Bernardo de M,endonça
Nunes, proprietário e funcionário das
Finanças, residente nes,tª, cida4�.

Casampnt_o

No passado dia 8 do corrente, cele­
brou-se na Basilica de Fátima, o en­

lace. matrimQ.nial do.s nossos conter­
râneos sr.a D. Maria da Graça RIimos
Martins, com o sr. Jorge Manuel Oias,
aspirante de Finanças.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, a sr. a D; M.aria Helena Mar­
ques Picoito Mendonça e seu esposo
sr. Tolentino Bernardo de Mendonça
Nunes e por parte do noivo, a sr.a D.
Isabel Burguete Pi.nto Teixeira Pi­
n¡enta e.seu espqsQ sr. João Tei�eira
Pimenta.
Finda a cerimónia foi servido um

fino copo de água aos convidados
num restaurante em Fátima.
Aos noivos, que, seguiram em v¡a­

gem de núpcifts para orNorte d(] Pafs,
deseiam�� muitas felicjda,del'.

tlt�" Ct Jorn,êt.,lista· Qes�;Q.rtivo
A moion.sorna da minha a,e",

tividade jornalística �!>ªgr..
véu-a a bola, que é como qUem,
dig odesporto. Tanto, que¡ np_
Algarv.e e especialmente eIp
Faro o meu apelido e a bola Ii­
g�{am-s� a pontos de ser co­

nhecido pelo Q"Saptos de «A Bo­
la».

.

Sem ter sido desses ch,àma­
dos «grandes» no jornalismo,
de'!§.�� que ostentam os nomes

a grandes parangonas nas ca­

b�çaf'!s dos.jornais, dê a minha
cota parte bem boa em prol do
despqrto, qu�r comp fundador
(Associação de Ténis de Mesa
dt9, Barreiro, A&s(l'ci���oAje pu­
gilismo de Faro, A8so.c;jqcii_0 de

q_cJi�mQ <J� Faro) q):l�r corno

diri.�nt.e (Uniq�� Ru.t�h91 Clu­
be cl9 Barreiro, A.�soçi,a("�9 de
Futebol.de �ehlPªJ." Afi�Qçia,ção
de B,<}�q.w�tebAI de Setúbal, As- .

soqlaç�q. <J� Py,g�li�mQ"de Far»)
guer ainda, CP'91Q c.91,Qp.9f�.dor
«(,Pi,4rrio d� A:l�p.hÜq)�, «Fute­

bol», «��!i;zÆ>, «A. Bola», «O
NQt;t�t Dçs,pp.rti VO)� (<,��l�\im»
«O �rp'itrQ»" �91¡eti!l1 ((Q,�PI!O»,
�oJ�t��,l «Q Barreirense», «[ot­
!lill Q;Q A�;a.rve�), (�FqJ4a de
DGpli..ngo», «Alg¡u':V:�i!) t�g.do
�indg p'\},1;>,��Ç�PR a� ((,I\�gl¡��, de
Fu,1eppl p��a I!l).j:}g��» . ..,.,.. as

primeiras que se publiça,fpm
e�- P9r1uga� "'70'. e qº� IJJ�rece,,:,
ram. de Otto Glória, Tavares
d� ·$i.l�a e,,"A.l_ves, tei�ei�a:.al­
gun� a<Jjeçtivos q.U,ç m,uito lhes

agrapeçp.
O!hanpo a c�Jl!a�,ª,ço de re­

cortes, penso se val�u� a, .p�na
e.sçreyer t�!l�O, dpraQ:te, �6 anos,
pois, o fuJ,eQol e os s,çu§. s�J�li­
tes cqp'�\9_l!�� d.� m.Jll � pior,
comp· dit¡ift¡ A,nçlré, B,r,\l;n. Entre
t�ntã p�PEi!a,da.. a19;\\pl¡¡t. cQisa
lhe rec����i. IlJ.!!S s�� o propó­
sito d,� (,). .salvar, Gqnf��so. Se­
ri� v�!dad,e da. mi.nb-a, Pªfte.
Asshn" ¡:�v-e;9dQ tallla p�layra
p��did�'b bmiQ pap�l �stra�ad?,
nli9- possq ref4t�r-me à Id,cla
de. qu� foi tl,l,do em_."v,.l!.o.

.

O fU.te.��l d9S nQ�!?<?¡S d�ll;S é

uqlft.; e,s.p,�cie. de h;c;>me,r;n caro,

q�ele��\ql,l;�ce-l,l, 9ãQ"s�».� o: que
t��,. I\�'Pl, os, :a,!lpg�S qp':� ��ve
e que lhe serviram de trampo­
lim para se guindar à altitude
de «1!.stro-.rei». Uma espécie .de
Crésus que foi Job .. Talvez
meLhor ainda: uma espécie de
po,rteirq· ele estádiq· q.u� convi­
ve conpo,sco a temporaqa ou

mesmo � vida iQt.�irl;l � qp.e s.em

o cartão2;inpo de,<;artoli¡;la não

n�s cop.p�<;e. Nãp s.iio of> ho­
mens qHe fa:lj�m os c�rtges
(esses da F. �. F. têm carta

bJ;ap.c�), �as os Cflr�Õ.�s�qp�,fa­
zem 0lil hop�eps dW? j(?l:ql¡lis!
Enfim, ordens que el.t IlW)Ca
discuti •..
Na minha carreira de jorna­

lista tive problemas cqmo os

tem o aluno logo que se inicia
na 2.& class�. E co�o t040s os

problema" são relativos., os dos
jornAHst� foram se�l?re maio­
res.

A propósito, estou a recor­

Jar uma noite em que me acha­
va de posse de 10 linguados es­

critos_ com os comentários ao

jogo ((Olhanense - Vitória de
'Setúbal» e que tinham de ser

tran'smitidos para cA Bola».
200$00 como preço do telefone­
ma e tudo habitualmente esta­
ria certo. Porém, nessa nqite,
nem pagando! E aqui com;�ça
o meu mais arduo. problema;•..
Um temporal aparentado Gam
o ciclone de 1941 (muito pri­
mo-irmão) tinha destruide;> en­

tre Faro e Lisboa quase tudo
quanto era linhas e posles.
Quando me atendeu, a menina,
intransigente, advertiu-me que
tinha apenas um minuto, de
mndo a dividir a miséria de
nma ú!lica linha pejas «aldeiaª_
com que tantos queriam comu­

nicar.
G!'aç�s �-; D.e�s. que. eta. ni9.;

Aníbal Dia. Pereira
No passado dia 9 do currente, fa­

leceu em São Brás de Alportel, sua
terra natal, acometido de doença sú­
bita, o sr. Aníbal Dias Pereira. de 52
anos de idad=, comerciante e pro:
prietár.io.
O falecido deixou viü va a sr. a D.

Maria Teresa Calçada Dias e era pai
de um menino de tenra idade.

'

Era filho da sr.· D Inês de Jesus
Dias e do sr. António Pereira, irmão
da sr," D. Inês de Sousa Dias Pereira
Barros, esposa do sr. Manuel Men­
donça Dias, sobrinho dos srs, José
de Sousa Dias e Manuel de Sousa
Dias e cunhado do correspondente do
•Povo Algarvio» em S. Brás de Al­
portel, o nosso prezado amigo sr,

João Viegas Calçada.
A'sua morte foi muito sentida não

s.ó em S. Brás, como em diversos pon­
tos do Algarve, onde contava com

muitas amizades e gozava de gerais
simpatias,

'

Dotado de excelentes qualidades de
trabalho e excepcionáis dotes de sim­
patia, o seu desaparecimento inespe­
rado provocou o mais profundo pesar
não só no ambiente familiar como

entre aqueles que com ele mais di-
rectamente privavam:

-

Na tarde de lO, os seus restos mor­

tats foram levados da residência para
a Igreja Matriz de onde, após ter sido
celebrada Missa de Corpo Presente,
se realizou o funeral, com extraordi­
nário acompanhamento,' para' o cemi­
tério local.

D. Maria da EDca�nação Gome} (orreia
Nó passado dia 6, faleceu em Alma­

da, onde residía com sua filha, a sr."
D. Maria da Encarnação Gomes Cor­
reia de 82 anos de idade, natural de
Tavira, viúva do sr. João Correia,
antigo chefe da Estação da C. P. em

Vila Real de Santo António.
A falecida era mãe da sr.· D ..Vitó­

ria Maria Gomes Corr-eia, professora
de música, e do sr. João Correia, se­
cretário de Finanças, em Almodovar,
O funeral da bondosa senhora rea­

lizou-se no dia 7, para •.o, cemitério de
Almada.

Ás familias enlutadas endereçamos
sentidQs pêsames.

'. .. ,

y����������������.

�genda
Telefones l'Hels:
HO'3pital e Maternidade. 54
Bombeiros • 111
Polícia • • . • " 1&5
GU!irda N. Repuplkana . 11
Câmara. . . • .. 7
Táxis: 81 - 122 -148 -152 - 111 - 570
Repartiçã¡> de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de,pas,sageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida �el,igiosa
Ho1rário d4l� mlss,as �qmifli­
ca s,:

Á.s 8 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 17 hor�s - Silo Franc.isco.

..

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINM,EIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Sinal de Alarme, (Po­
liciai), com George Na4er e Mú­
sica Ardente (Comédia Musical);
com William Reynolds, para'
maiores de 12 anos.

Domingo - Vêm aí os R,us­
sos .•. Vêm aí os Russos I (Co­
média), com Carl R,einer, para
maiores de 12 anos.

. . •

. Quinta-feira - Cabriola (Co
média), com Marisol, para maio­
res de 12 anos.

••

farmiÍda de �erviçG­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

Instituto Português de Embalagem
Deste instituto recebemos um amá­

vel oficio de agradecimento pela co­

laboração dada à realização da última
Semana da Embalagem no Algarve.
Registamos a atenção e agradece­

mos.

Pela Imprensa
Jornal do Sul

Completou 5 anos de vida este
nosso prezado colega, que se publica
em Beja, sob a inteligente direcção do
sr. Amilcar Guerreiro Lagartinho.
Por tal motivo felicitamos eJornal
do Sulo, com votos de muitas pros­
peridade$ e desejos de lonsa �ida.
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Lusitaao Ginásio
, ,

Clube MQnca"rapachense
No passado dia 9 do corren­

te, realizou-se_sob a presidência
do sr. Timóteo FerrQ Gaivão,
presidente do Município Olb-a­
nense, a cerimó.nia do lança­
mento da primeira pedra para
o seu novo campo de jogos,
tendo feito· nesse mesmo acto
a entrega da taça «J)i.sciplina»
ganha na presente época do

Campeonato.'Distrital da I Di­

visão, ganha por aquele clube
algarvio, o SF. Preside9.te, da
Associacão de Futebol de Faro.
Seguiu-se um d�safio de fu­

tebol. entre as equipas do Lu- .

sitano G. C. Moncarap¿tchense
e do Desportivo de S. Brá.s.
Felicitamos o Clube Monca­

rapachense desejando-lhe mui­
tas prosperida.des a bem do

Desporto algarv.i<;l •
1_II_ll�II_II_ •• _1

Recrutamento de Oficiais
Milicianos Pára.Quedistas
Encontra-se aberto concurso para

a admissão de mancebos destinados a

of ida is milicianos pára-quedistas.
Para efeito de informações, os inte­

ressados devem dirigir-se ao ReSli­
mento de Caçadores Pára-Quedj,¡tas,
em Tancos, ou ao Centro de Recruta­
mento e Mobilização N.O 1 (Rua New­
ton,6 r/c - Lisboa), N.o 2 (Luanda) e
N.O õ (Lourenço Marques).

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carranquinha,

Telefone, 282 - Tavira.

vira .(ao. t�!:D-P,9 não havia R. T.
P.) ql,J.e, eu levara. qUjlS horas a

escrever e
.. qu� era impossível

4i�er QUf\8 ;hº,r.as de prosa em

60 segundos de, djtado, .• E
ainda hoje pensQ COIJlO foi pos..
sível despejar tudo aquilo para
a redacção de <O Diário Popu­
lar» durante um «minuto» que
levara uma hora beq¡ puxada ...
Público que nos lê, é egoísta.

Ignora os meandros de um jor­
nal. A troco de um escudo, ou
de escudç e meio, nada tolera
- nem as gralhas, nem as.ornis­
sões - nada! Para eles, o [or­
nalista é uma espécie, CLe rodí­
zio, de carreto ou de hiela de
urna máquina, que não pode fa­
ll.t�r na míl),tp� art,cHl¡¡tç�p.
Quem me perdoaria s.e- nes­

sa tarde de Julho de 1-9'.. . em

que o tcrJ�fql¡l.e, em" v�l�
.

}\eal
<J.� Sanío. AniQnio, preguntou
por' mim - eu tivesse-falhado?
Ordem dt! serviço; Q�'yir o

J,Qrge. Corvo, eoW, Ta,y.jra (�. 26
J{;Ul.. ) e o Vítor t.enaz�Ii!h.a, em

Loulé .(a 73. Km.), para entre;

vistas a inserir no dia- seguin­
t� quç. apt�c�çl,i� o iQíC\Q da
..Yolt!:\. a. PQ,r;tug�». Ser.iam t4
horas, e o jo.rnal.saU-ia 19·ho­
ras depois. To��i l.HP_ CQ�b9io
(cQ.Ç! u,Ql,aqtp,Pl:Qy,el seri� �ais

. p'f.áli.Ço,. ,-m_-ij.,s, n&g te,Rho, .. ,di­
nb,eino -para o· pagar) e· meia
hora depois de.s��p�rcava na

Port� Nova� CQf,ri à sé.Qf! do
Gil)á.!;l;�. m�� o ,ColivQ não .esta­
va, e foli o presideRte. que fez
dele as suas pala,vr��, qs seus

a.p..�eios e ail¡l,d,� vejo p{>.r-m� na

esJaçª�, a� .«ráp,idQ..... Dentro do
aza,r, eu começava a·te·r> sorte ...
Hora e meia depoi� estava em

Lo,ulé, Qnd,� n.ão,estft¡yat��p.ém
o Teq.,2l.J;!Jil,Qa,.. ES��1!4�10., e.r..a dei­
tar tudo a peIldcf; .•. E foi um

telefonema que �e salvou, ao

dl!:ç-me �.fl\ p"ens,���n.tº os seus
p':�,Qs�l}le�t�s,.

O jornali'sta tem. C¡He ser um

inveq.t,or. NãQ direi ÚIp Pa�teur,
1!Il! NQ.b�\, ou. um TQ,rrkelli,
m¡ts tem, que, inventaI" núm.ellOs,
palavras que s�o afinal o corpo

(OOllt'"tuJ fIG 1.'1 pcl.lJÜlq)
I
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4.,«t:m�i$¡1Q9�,�r.go
O «Algar-ve, no Sul de, Portu­

gal., é�o que há de mais mo­

d,er,ao p�ra os nOl'te-ameri€a.nos
e para os ellroJ)eqs.q�� ve1:d'!<!ei­
ramente preteadam descansar
nl!!J1 alIlbi�nte di.gno da .ielade do
i.ac;tQ»¡ - eS,�r�ve o'. cChicijS!o
Dªi1y, :Ne�,s>>., nlJl!JlL ,cJ;ónica:d,elil,i­
c:;�4Q à§. pe¡;�Reçti�ªl>v4ºJtufÍ.Sc1lJ,0
pO[ítyg1.l��.· _

«A Pri.m�'1�f� cQcm..e.f;!.1JJ J�m Ja­
neiro e o Verão termina nO f,im
dtl Qutjl'r.o, n�s1il!-§,ar,li!iAlJddoira- .

da� e ne�sa.s rQc;hª� se.lvagens,
.que tantQ no,ª fa¡¡:em. lem�t"af o

Norte de. Á:fdQa •. MlJ�>·o. p,ov.0.é
indub.\tàvetm�nte PQ.r:�qguês, em­
b�r:a, cQm. unt! ,tr-SC9..!!:. mp!r,is¡::p.!!.
-:. ob.s,erya o .cr-onis(!l" q"-�.¡açpJll-

; pl!l,l)¡a.:o avt¡gQ deo e�p..r�:;Isi�!Js, fa-
tQgçati�HL . '.' .

«�"contr!lJ!lQª tqql\s as, C!lffi.O­
didades que temo.s.. e� Miami.
Beach, incluíndo pisciria� olímpi­
cas, grandes sl:!l.as de jantar,
«snac;k I>¡¡.rs. e terrar:ol! deJ>ruç�­
dos sobr_e as praias. - nota ó

jornal, ao r�fçri,r-se . �9.�. m,qitos
hoteis que nos úJtim�s, aQqs ,têm
sido inaugurados no Algarv�.,
«Fazer compras � acrescenta

- é também, um PQnt�, ,a CORsi­

,d�r�r. n? Alg�r.ve .. NWnl¡L-�!lS t�r­
ras típicas da provInCIa, pot
exemplo Portimão, encontramos
belos trabalhos em cerâmica e

porcelana. rendas da Madeira e

fatos de pescadol'. Em Loulé há
as mobfllas antjgll"s, os� trens de
cozinha em c�I:?re"e;os ,,mais di­
Versos ace¡¡sórios, P!!ça�, d��orar
uma casa,de ver·à!>.
«O AISlar.v� .. -;0 CQgcluL � veja­

-se ele sob qlt�' .â.9g�IQ.-.for, num
hotel de· luxo ou nU!JI;8 série de
pousadas é uma '<I.�"gein inesque.­
cível •• - (ANI).




